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Agricultura recebe 75
milhões até final do ano
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A agricultura portuguesa vai
receber até ao final do ano
mais 75 milhões de euros do
ProgramadeDesenvolvimen-
to Rural (Proder) para medi-
das agro-ambientais, valor
que se junta aos 280 milhões
deeuros jápagosàagricultu-
ra ao longo do corrente ano.

Os números foram avan-
çadosaoNegócios por Carlos
Guerra na passada sexta-fei-
ra, à margem da sua tomada

de posse como responsável
nacional pelo Proder. O res-
ponsável salientou ainda “a
mudança” que o sector está
actualmente a viver.

“O totalde jovensagricul-
tores que apresentaram can-
didatura na segunda fase do
Proder já se aproxima do to-
tal nacional no último qua-
dro”, apontou, referindo-se
“àsmilcandidaturasapresen-
tadas”, sublinhando a“qua-
lidadedasmesmas”.“Estere-
juvenescimento do sector
vem acompanhado de uma

maior inovação”, aponta ao
Negócios,alteraçãoqueexpli-
ca com a chegada de “deze-
nas de jovens bem formados
à agricultura”.

Jaime Silva, ministro da
Agricultura,porseuturno,sa-
lientaque“épositivaaevolu-
ção da formação no sector e
a mudança de pensamento”,
especialmente à conta do pe-
ríodo de maior liberalização
queseavizinhanohorizonte.
Para tal,sublinha,“emmuito
contribuiuoinvestimentoem
formaçãoprofissional”aoní-

vel dos centros regionais de
agricultura por todo o País.

Em relação à alteração na
direcção do Proder, o minis-
troapontouque tal se ficoua
deverànecessidadede“refor-
çaraequipaportuguesa”pre-
sente em Bruxelas – para
onde foi Rita Horta, a ante-
rior responsável do Proder –
eporquesetornounecessário
promover um“maior entro-
samentoentreasdirecçõesre-
gionais”,daía escolha ter re-
caído sobre o ex-director da
direcção regional do Norte.

São já 1.000, as candidaturas de jovens agricultores

Ministro devolve críticas e pede
“pudor” e “ética” a quem ataca
Na última semana, Ferreira
Leite,SevinatePinto,Confede-
raçãodosAgricultoresdePor-
tugal (CAP) e federações do
leite atacaram Jaime Silva e o
acordoobtidoaníveleuropeu
na Política Agrícola Comum
(PAC).Nasexta-feira,ominis-
trorespondeuatodosemcon-
versa como Negócios.

Jaime Silva começou pela
CAP e as críticas que os agri-
cultoresfizeramaovotofavo-
rável de Portugal a um docu-
mentoque,dizem, “acentuaa
injustiça” na distribuição de
fundoscomunitários.“Devía-
mostervotadocontra?”,ques-
tiona,explicando:“osagricul-
toressãotratadosdeformade-
sigualporcausado‘histórico’
edasajudasportoneladaque
herdámos de outro Governo,
aqueaCAPnãoexigiunada”.

Sobreovoto,oministrore-
fere que,como não é“adepto
de vitórias morais”e como o
documento“é positivo”, vo-
toua favor, tendo optado por

garantir“que se assumisse o
compromissode‘atacar’asde-
sigualdadesnoquecadaEsta-
dorecebe”,oque foi introdu-
zido na declaração final.

“Deviam terpudor!”
Sobreo“ataque”daConfede-
ração ao aumento da modu-
lação – percentagem tirada a
cada ajuda –para quem rece-
bemaisde300mil euros,que
passoua14%,JaimeSilvafala
deéticaepudor.“Qualéapo-
líticasocialquejustificadardi-
nheiro sem pedir contraparti-
das?”refere, lembrando que

desde2003queasajudasnão
obrigamaproduzir.“Deviam
terpudor! Douummilhãode
euros que não obrigam a
CompanhiadasLezírias (CL)
a produzir. Quem pode criti-
carquetiremais? Éumaques-
tãodeética. E quemdizaCL,
diz quem recebe 300 mil.São
25milpormêsenãotêmque
produzir”, atira.Ainda sobre
a reforma de 2003, Jaime Sil-
va aproveita para esclarecer
Sevinate Pinto, ministro do
PSD na altura: “Disse que o
fimdequotasnoleitefoideci-
dido em 1999, altura em que
eu era assessor do Governo,
mas não era. Era Frazão Go-
mes, que ele depois nomeou
secretário de Estado”.

Areceitaparasalvaroleite
O ministro aproveitou ainda
para defender as negociações
comimpactonosectordo lei-
te.“Em 2003 confirmou-se a
liberalização do leite para
2015 sem se obter ajudas”,

disse, acrescentando: “Nós,
face à inevitabilidade do fim
das quotas, garantimos uma
compensação[58milhõespor
ano],algoquedeveriatersido
feito em 2003”. Na altura,
aponta,“deviamtercontesta-
doenãovotarcontra,issonão
resolvenada,deveriamterga-
nho a compensação que ga-
rantimos agora”. Sobre os
montantes libertos pela PAC
para reestruturação do sector
– “que terá que passar pela
maiordimensãodosproduto-
res”–,oministrosublinhaque
“não são a fundo perdido,
maspara incentivaracompe-
titividade”. E as oportunida-
desestãoaí,garante:“A Vene-
zuelaqueriacomprar3milto-
neladas de leite empó vitami-
nadoemPortugalenósnãotí-
nhamos”,afirmou,contestan-
do as críticas sobre o facto do
leitenãoserestratégico:“osec-
tor é estratégico a nível regio-
nal”e que é assimtratado pe-
las“direcções regionais”.FPC

“Temos que dar €300
mil/ano a quem não
tem que produzir
e é injusto tirar mais
14%? Tenham pudor!”
Jaime Silva
Ministro da Agricultura


